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ABSTRACT 

Bionomy of Dysderaus maurus Distant, 1901 
(Hemiptera, Pyrrhocoridae) 

Asp ects of the bionomy of Dysderaus maurus (Hemiptera, 
Pyrrhocoridae), were studied with 40 insect couples reared 
under laboratory conditions. The me an adult life span was 32,7 
days. Eggs were laid in groups ar isolated, being then covered 
by sand. Copulation stoped during egg laying and started a­
gai n a f t e r 3 to 5 hours. The average number of eggs decreased 
f r om the first to the nineth laying, while the eclosion rate 
increased from the first to the third laying, and decreased 
from the fourth to the last one. 

INTRODUÇAO 

Taxa elevada de postura de ovos é um dos varias aspectos 
bionõmico s que caracterizam as espécie s r selecio nadas (PIAN­
KA , 1978) . Esse aspecto tem sido amplamente estudado em Dys­
dePaus spp . etiópicos (GOLDING, 1927; ULLYET, 1930; McGILL , 
1935 ; DUVIARD, 1967) . Na região neotropical têm sido investi-
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gados, em relação a este gênero, o parasitismo (TOWSEND, 1937; 
GUIMARÃES, 1977; ALMEIDA et a i ., 1981), a dinâmica populacio­
nal (XEREZ et ai . (no prelo)) , o regime alimentar (ALMEIDA 
et ai ., 1982a), o controle (ALMEIDA e t ai ., 1982b) e a varia­
ção de cor tegumentar (ALMEIDA et ai ., 1983). 

No presente artigo,registraram- se taxas e relações esta­
tísticas ligadas ã reprodução e ã postura de ovos de Dysder 
cus maurus Distant, 1901, sob condições de laboratório. -

MATERIAL E MtTODOS 

A partir de uma col ônia de D. maurus mantida por três 
gerações em laboratório, separaram- se 40 casais virgens. Os 
indivíduos de cada par tinham idades próximas; nos casos de 
morte do macho , este era substituído por outro, preferencial­
mente virgem, oriundo da mesma colônia; nos casos de morte da 
fêmea, encerrava-se a observação do respectivo viveiro. 

Cada casal foi mantido em viveiro constituído de uma man 
ga de l ampião assentada sobre areia lavada e fechada, em sua 
parte superior, com uma peça de gaze fixada por cinto de elás 
tico. Diariamente, borrifavam-se 2 ml de água sobre a areia. 

Para alimentação, forneciam-se, por viveiro, 10 sementes 
de algodão perfuradas com estilete e previamente e mbebidas 
em água . As sementes eram trocadas duas vezes por semana . 

Durante o exper imento a temperatura média foi de 28,7 ± 
± 3°c e a média de umidade relativa do ar situou-se em 72,4 + 
+ 5%. 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

Após a primeira cópula, as fêmeas levavam de 12 a 24 h 
para efetuar a postura. Inicialmente, escavavam o solo a uma 
profundidade de 2 a 5 mm e então punham os ovos, aglomerados 
ou isolados; permaneciam de 2 a 10 minutos escavando e inspe­
cionando o sítio esco lhido, demorando- se de 20 a 40 segundos 
na postura de cada ovo . Imediatame nte após a postura, cobriam 
os ovos com areia . 

Cerca de 3 a 5 horas depois de cada postura, a fêmea a ­
ceitava novamente o macho, reiniciando-se a cópula . Normalme n 
te, só havia interrupção da cópula para nova postura. -
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O perío do d e cópula vari ou d e 12 a 140 horas e 
de postura depende u , princ ipa l men t e, do tempo ~asto 
lizar- s e o s sítios destinados à postura e do numero 
postos e m cada local. Uma fêmea q ue colocava ovos 
obviamente necessitava d e um tempo mais prolongado. 
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A média de ovos decresceu da primeira para a nona postu­
ra (Quadro 1); no entanto , essa médi~ bem como a taxa de eclo 
são , aumentaram da primeira para a terceira, diminuindo so= 
mente a partir da quarta postura. Na última postura não ocor­
r e u nenhuma eclosão. 

As análises de regressão entre ess as características bi~ 
nômicas e as dife rentes po sturas (1~ à 99), mostraram. corre­
lações inversas . Para núme r o médio de ovo s, Y = 76,48-4,66X 
(Fig. 1) e p ara a taxa de e closão, Y = 62,31-5,1 9X (Fig . 2). 

A duração média de vida dos adultos ficou em 32,7 dias; 
o período entre a última ecdise e o início da primeira cópula 
foi de 36 ± 5 horas, enquanto o período médio da postura à 
eclosão foi de 6 ± 2 dias. 

Os ovos mediram , em média, 1,1 ± 0,1 mm de comprimento 
por 1,5 ± 0,7 mm de diâmetro transversal e apresentaram su­
perfície lisa e brilhantes; inicialmente tinham coloração bran 
ca , tornando-se gradualmente amarelados até atingirem um tom 
amarelo bem forte, quando próximos à eclosão. 

As fêmeas foram reprodutivamente ativas durante 
fase de vida adulta, tendo algumas morrido durante 
subsequentes à postura. 

toda a 
cópulas 

Vários fatores podem interferir nas taxas relativas à re 
produção de insetos, destacando- se: regime alimentar, tempo 
de vida, comportamento, fisiologia reprodutiva, condições c li 
máticas, número de cópulas e componentes genéticos (CARSON & 
OHTA, 1981) . 

No caso presentemente estudado houve padronização da die 
ta e , segundo YOUDEOWEI (1967), sementes de algodão contém os 
fatores nutricionais requeridos por Dysderau s spp. durante o 
estádio reprodutivo. Por outro lado, as condições climáticas 
vigentes mantiveram-se dentro dos limites do ótimo para o de­
senvolvimento de espécies do gênero (DINGLE & ARORA, 1973). 

Como não foram observadas paralizaçõ es de cópula ou de 
postura nos períodos que ante cederam à morte das fêmeas de D. 
mauru s , admite-se que elas sejam capazes de realizar mais de 
nove posturas, desde que possa ser ampliado ou seu tempo de 
vida adulta ou que, por influência da densidade populacional 
ou do assédio de machos, possam s e r abreviados os períodospré 
- copula t ó rio, de cópula e / ou d a própria postura d e ovos. -



QUADRO 1 - Numero de ovos e de eclosões por postura, relativos a casais de Dysderaus maurv$ mantidos sob 1::::: 

condições de laboratõrio. 

Postura N9 de casais N9 médio de s CV% N9 médio de s CV% Taxa de 
observados ovos/postura ecl osões eclosão % 

-
1~ 40 76,45 11,0203 14,4151 36,36 20,7544 57 ,0804 45 , 19 

2~ 40 69,5 16,8141 24 , 1929 39 , 26 18 ,2712 46 ,539 53 , 59 

3~ 40 56,95 20,234 1 35,5295 38,52 17,9427 46 ,5801 57 ,5 

4~ 34 58,23 16 ,3505 28,8079 32,93 11 ,7529 35 ,6906 43 , 23 

5~ 30 52 , 80 16, 722 31,6705 24 9,8065 40 ,8642 36 ,36 

6~ 28 36 , 57 19,4189 53,1006 22 , 27 9 ,7561 42,8162 37, 13 

H 22 50 ,09 12,0563 24,0693 25 16,7531 67,0124 27 ,22 

8~ 14 42 18,5934 44, 267 11 6,6833 60,7574 11 ,22 

9~ 10 36 12 , 5459 34 ,8488 
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FIG. 1 - Análise de regressão corcespondente · ao número médio 
de ovos em relação a diferentes posturas, para ca­
sais de Dysder~s maurus mantidos sob condições de 
laboratório . 
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FIG. 2 - Análise de regress ão correspondente as taxas de ecl o 
são em relação a diferentes posturas, para casais de 
Dysderaus maurus mantidos sob condições de l aborató 
rio. 
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FREIBERT (1943), estudando uma espécie não identificada 
de Dy sde rcu s , observou 10 posturas; McGILL ( 1935) trabalhan­
do com D. n i g r o f asciat us e D. s idae , constatou números máxi­
mos de 12 e de 10 posturas, respectivamente . 

As análises de regressão para média de ovos por postura 
e para taxa de eclosão por postura resultaram em equações se­
melhantes . As médias mais altas para ambos os parâmetros si­
tuaram- se dentro das quatro primeiras posturas . Portanto, de­
duz- se que, para o inseto em pauta, não s e ria sel e t i vamente 
vantajoso o aumento do número de posturas , urna vez que a taxa 
de eclosão se torna cada vez mais reduzida. O probl ema parece 
residir, principalmente, na fisiologia r e produtiva da fême a, 
porque nos casos de substituição de machos mortos, além das 
fêmeas terem aceitado normalmente a cópula com os novos par­
ceiros, não houve alteração do número de posturas. 
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RESUMO 

A partir de observações efetuadas em 40 casais de Dysde r 
aus maurus (Hemiptera, Pyrrhocoridae) criados em laboratório; 
foram analisados vários aspectos bionõmicos. A duração méd-ia 
de vida dos adultos foi de 32,7 dias. As fêmeas colocaram os 
ovos aglomerados ou isolados, cobrindo-os com areia apôs a 
postura. A cópula só era interrompida para postura, sendo rei 
niciada 3 a 5 horas após o término da mesma. A média de ovos 
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decresceu da primeira para a nona postura , enquanto a taxa de 
ec l osão aumentou da primeira para a terceira postura e decre~ 
ceu da quarta para a última. 


